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RESUMO
As florestas tropicais são caracterizadas pela riqueza florística e intesidade de interações, no qual a 
ecologia florestal tem tentado elucidar como tantas espécies são capazes de aparentemente coexistir no
mesmo ambiente. Nesse contexto, percebe-se que no estado do Amapá cada vez mais aumenta o número
de espécies em associação a outras, como o caso das lianas, todavia os estudos nesta linha são
insuficientes para explicar essas correlações. Dentre as diversas espécies destacam-se o Bréu-branco
(Protium pallidum Cuatrec) e o Acapú (Vouacapoua americana Aublet). Para explicar a relação entre
duas ou mais variáveis, ou seja, se a alteração em uma variável influi nas outras, utilizam-se diversos
tipos de correlações. Não obstante, a correlação simples, a partir do método de Pearson um dos mais
utilizados. Neste sentido, o objetivo do trabalho foi analisar a correlação entre a estrutura diamétrica e os
atributos da vegetação das espécies Protium pallidum Cuatrec e Vouacapoua americana Aublet no
entorno da Floresta Estadual do Amapá (FLOTA-AP). Para obtenção dos resultados foi utilizada 
amostragem aleatória com parcelas em conglomerado, onde foram inventariados todos os indivíduos das 
duas espécies nas parcelas conforme os níveis de inclusão definidos para cada espécie. Associaram-se os
diâmetros das espécies com as alturas nas interações com cipó (presença e ausência) e qualidade do fuste.
A partir dos resultados, observou-se que a Vouacapoua americana Aublet obteve a mais significativa 
associação dos seus diâmetros com as alturas na qualidade de fuste 1 na classe 5 (5 indivíduos) com a
presença de cipó (0.897) (correlação forte), enquanto que sem a presença de cipó os mesmos
correlacionaram-se de forma negativa (-0.139). Em contrapartida, os de Protium pallidum Cuatrec
correlacionaram-se melhor na qualidade de fuste 1 com a presença de cipó, a associação dos diâmetros
com as alturas comerciais obtiveram melhor nível de correlação nas classes 1 (0.691) (28 indivíduos) e 4
(-0.532) (48 indivíduos), respectivamente e seus piores níveis nas classes 5 (0.58) com 6 indivíduos e 6 (-
0.151) com 3 indivíduos. Assim, conclui-se os diâmetros das duas espécies Vouacapouaamericana
Aublet demonstraram qualidade boa de fuste com tronco reto e cilindro de excelente aproveitamento
comercial. Em suma, ainda se fazem necessários estudos mais pontuais sobre a relação entre as variáveis
e os atributos para melhor entendimento e exploração destas espécies.
Palavras-chave: estrutura diamétrica; florestas tropicais
ABSTRACT
Tropical forestsare characterized byrichnessand intensityof interactionsin which theforest ecologyhas
attempted toexplain howso manyspecies areapparentlyable tocoexist in thesame environment. In this
context, it is clear thatthe state of Amapáincreasingthe number of speciesincreasesin association
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withothers,as the case oflianas, however itonlinestudiesare insufficient to explainthese correlations.
Among the variousspeciesstands out Breu-white (Protium pallidum Cuatrec) and Acapu(Vouacapoua
americana Aublet). Toexplain the relationship betweentwoor more variables,namely, that the change 
inonevariableinfluences theother, we use various types ofcorrelations. Nevertheless, thesimple
correlationfrom thePearson methodmost widely used. In thissense, the objectiveof analyzingthe 
correlationbetween thediameter structureand attributesof the vegetationspeciesProtiumpallidumCuatrec
andVouacapouaAmericanAubletsurrounding theAmapáState Forest(FLOTA-AP). To
obtainresultsofrandom samplingwas usedwithplots inthe conglomerate,whichwereinventoriedall 
individualsof both speciesin the plotsasinclusion levelsdefined foreach species.Joinedthe diameters of
thespecies with thehighestvinesin interactions with(and without) and quality of the stem. From the results, 
it is observed that theVouacapoua AmericanAubletobtained themost significantassociation of
itsdiameterwith heightsasatrunkin class5 (5subjects) withthe presence ofvine(0897) (strong correlation),
while that withoutthe presence ofthe samevinecorrelatednegatively(-0139). In contrast,the
ProtiumpallidumCuatreccorrelated betterinbole qualitywith the presence ofavine, the association of
heightwithdiametersbusinesshad bettercorrelation levelinaclass(0691) (28 subjects) and 4 (-0532) (48 
subjects), respectively, and their worstlevelsinfiveclasses(0.58) with sixindividuals andsix(-0151) with
threeindividuals. In conclusion,the diametersof the two
speciesVouacapouaAmericanAubletdemonstratedgood quality oftrees, withstraight
trunkandgoodcylindercommercial use. In sum, although morestudiesare neededon the relationship
betweenspecificvariablesand attributes forbetter understandingand exploitationof these species.
Keywords: diameter structure;tropical forests.
INTRODUÇÃO
As florestas tropicais são caracterizadas por um nível elevado de biodiversidade. No entanto, é 
caracterizada por variações na composição florística, distribuição espacial e estrutura das espécies,
demonstrando um número enorme de interações distintas (TUOMISTO et al., 2003).
A formação das florestas tropicais, notadamente, é caracterizada por sua riqueza florística, no
qual a ecologia florestal tem tentado elucidar como tantas espécies são capazes de aparentemente
coexistir no mesmo ambiente (SILVA et al., 2004). Essa coexistência sucinta a pergunta: como diversas
espécies sobrevivem mesmo sendo “atacadas”, principalmente, pelas lianas?
A associação de lianas com espécies florestais é freqüente. No estado do Amapá percebe-se que
cada vez mais aumenta o número de espécies convivendo com os cipós, seja benéfica ou maleficamente.
Dentre as diversas espécies destaca-se o Bréu-branco (Protium pallidum Cuatrec) e o acapú (Vouacapoua
americana Aublet) pela importância que representa para o estado.
O Protium pallidumCuatrec pertence à família Burseraceae, sendo uma árvore nativa da Floresta 
Amazônica. São caracterizadas por exsudar resinas, que se encontram armazenadas em dutos ou
cavidades. As burseráceas têm traços de látex branco resinoso tanto em seus ramos, como dispersos em
forma de gotículas em talhos feitos na casca. Ferimentos nos troncos são caracterizados pelo
esbranquiçamento, devido a rápida secagem da resina aromática (SIANI et al., 2004).
O gênero Protium Burm. f. contém aproximadamente 145 espécies de árvores tropicais, porém
com nove limitadas ao Neotrópico. Como todas as Burseraceae, este gênero é caracterizado por todos os
exemplos de folhas compostas, alternadas e imparipinadas com 1-9 ou mais pares de folíolos opostos
(DALY, 1991). O Protium pallidum Cuatrec se distingue entre todas as espécies do gênero por causa da
presença habitual (até mesmo em rebentos) de sapopemas e raízes de suporte e por causa da brancura do
lado inferior dos folíolos, daí seu nome (DALY, 1987).
Dendrologicamente, a espécie apresenta como características principais: Árvoresgeralmente de 
grande porte (10 a 31 metros de altura), máximo DAP registrado de 55 cm, apresentando tronco cilíndrico
e sapopemas, casca externa lisa, marrom a cinza, casca interna alaranjada, brilhosa, estriada, quando
ferida exsuda uma resina clara, pegajosa, que ao secar fica branca e pulverulenta; Folhasjugadas (aos
pares); Inflorescência subterminal; Florespentâmeras; Frutode cor verde quando maduro, geralmente 
ovóide e levemente comprimido dorsi-ventralmente (DALY, 1987).
Embora representado por um número apreciável de espécimes nos herbários, P. pallidum é 
conhecido em poucos locais de coleção. Baseado nos dados de distribuiçãodisponíveis, a espécie ocorre
desde a Guiana Francesa central até o Amapá (poréminterrompido pelas savanas do Amapá central) e 
norte do Pará até o oeste do Maranhão, compopulações disjuntas na região ao redor de Manaus no
Amazonas (DALY, 1987).
A espécie apresenta uma resina macia, de odor natural agradável e fresco, tem vários usos na
cultura local, principalmente como defumador e incenso em rituais religiosos.
O mercado internacional é muito receptivo a este tipo de resina, por exemplo, como fonte 
fixadora de tintas artísticas, cosméticos, perfumes uma propriedade devido à riqueza de triterpenos nas
resinas do Protium spp. (RAMOS et al., 2004).
A Vouacapoua americana Aublet pertence a família Fabaceae, a qual compreende 650 gêneros e
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18.000 espécies incluindo, dentro deste número, algumas das espécies economicamente importantes do
mundo. Vouacapoua pertence à subfamília Caesalpinioideae, abundante na América do Sul, África 
Tropical e Sudeste Asiático (POLHILL e RAVEN, 1981).
A espécie possui uma madeira de primeira qualidade. Seu local de ocorrência vai desde a floresta 
amazônica, passando pelo Amazonas, Maranhão, Amapá, Pará, Acre. Seu lenho é de cor pardo escuro
virando para o preto, duro, apropriado para assoalhos, portas, vigamento, escadas, esquadrias, caibros,
vagões, dormentes, estacas, tanoaria, construção civil em geral, obras hidráulicas, etc. Por ser madeira de
lei, resiste muito tempo, sendo imputrescível. É uma das mais resistentes madeiras da Amazônia 
(GONZAGA, 2006).
Apresenta as seguintes características: alburno bege-claro, bem diferenciado; anéis de 
crescimento pouco distintos, demarcados pelo tecido fibroso mais escuro e/ou pelo parênquima marginal; 
possui brilho moderado; seu cheiro é adocicado e pouco acentuado; gosto distinto; grã direita; o peso de
sua madeira é pesada dura ao corte, trabalhabilidade razoável; sua textura é mediana; sua contração por
secagem é boa; compressão axial com limite de resistência alta; coeficiente de qualidade alto (um dos
mais altos do país); tração normal às fibras bom; dureza janka alta; cisalhamento médio; choque, trabalho
absorvido, médio; flexão estática, limite de resistência, alto e fendilhamento médio (GONZAGA, 2006).
É considerada como uma das belas madeiras brasileiras, seu aspecto lembra a sucupira, não
obstante é da cor mais escura, quase negra, ás vezes algo marrom. Excelente para peças decorativas. 
Estas espécies são consideradas de alto potencial econômico, entretanto pouco são os estudos
que envolvam análises estruturais da população da mesma ou que retratem suas relações ecológicas. 
Em busca de respostas de como ocorrem essas relações, estudos baseados em métodos distintos,
têm sido desenvolvidos na tentativa de explicar a existência correlativa entre várias características 
bióticas e abióticas. E um dos métodos mais utilizados na avaliação da relação de diferentes variáveis é a
correlação simples utilizando o método de Pearson.
Em pesquisas, freqüentemente, procura-se verificar se existe relação entre duas ou mais
variáveis, isto é, saber se as alterações sofridas por uma das variáveis são acompanhadas por alterações
nas outras. Por exemplo, diâmetro vs. idade, diâmetro vs. cipó, diâmetro vs. altura, de uma população
vegetal. Tais relações são, então, denominadas de correlações simples.
O termo correlação significa relação em dois sentidos (co + relação), e é usado em estatística 
para designar a força que mantém unido dois conjuntos de valores. A verificação da existência e do grau
de relação entre as variáveis é o objeto de estudo da correlação.
Dessa forma, pode-se afirmar que o uso da análise de correlações simples é um método que
permite reduzir as dimensões e facilitar a compreensão das associações relevantes em um grupo
complexo de variáveis (BRUN, 2009).
Neste sentido o objetivo do presente trabalho foi analisar a correlação entre a estrutura
diamétrica das espécies Protium pallidum Cuatrec e Vouacapoua americana Aublet e as alturas 
comerciais, quanto a presença de cipós e qualidade do fuste na Floresta Estadual do Amapá.
MATERIAS E MÉTODOS 
Área de Estudo
O estudo foi desenvolvido na Floresta Estadual do Amapá (FLOTA/AP), que está localizada na 
parte central do estado Amapá abrangendo 10 municípios e possui uma área de 2.369.400,00 ha, dividida
em quatro módulos. O estado do Amapá está localizado no extremo norte do Brasil e faz fronteira com a 
Guiana Francesa e é banhado pelo oceano Atlântico. O trabalho foi realizado no município de Porto
Grande, precisamente no módulo 2 (Figura 1).
A vegetação da área é classificada como Floresta de Terra Firma Densa de Baixos Platôs
(FTDBP), Floresta de Terra Firme Densa Submontana (FTFDSm) e Transição Cerrado Floresta (TCF).
O clima da região é determinado de acordo com a classificação de Köppen, quente-úmido, do 
tipo Af, ocorrendo chuvas em todas as estações do ano. O período de julho a novembro registra os
menores índices de chuva, sendo os meses de setembro, outubro e novembro os mais secos (SUDAM,
1984).
A identificação taxonômica da espécie foi realizada com um levantamento prévio em campo por
especialistas e os nomes botânicos foram conferidos com na página da WEB do Missouri Botanical 
Garden http://mobot.bobot.org/WT3/Search/vas.html), segundo o sistema APG II (2003).
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Fonte: PAOF (2010)
FIGURA 1: Localização da Floresta Estadual do Amapá com seus limites e tipologias florestais
características. 
FIGURE 1: Location of theAmapáState Forestwith its limits andcharacteristics offorest types.
Sistema de amostragem
O trabalho foi realizado mediante dados de inventário florestal desenvolvido pelo IEF (Instituto
Estadual de Floresta) no período de agosto e setembro de 2009, utilizando o processo de amostragem
aleatório com parcelas em conglomerados. Para tanto foram alocados 30 conglomerados Unidades 
Primárias (UP), subdivididos em cinco subunidades conglomeradas (Unidade Secundária- US), dispostas 
na forma de cruz. Por outro lado, as US’s foram subdivididas em Unidades Terciárias (UT) de forma 
retangular, eqüidistante 50m do ponto central, a partir do uso de imagens de satélite, de acordo com a 
Figura 2.
FIGURA 2: Unidade Primária (UP) com distribuição espacial das Unidades Secundárias (US) e Unidades 
Terciárias (UT) do inventário florestal realizado pelo IEF/AP na FLOTA/AP.
FIGURE 2: PrimaryUnit(UP) with the spatial distribution ofSecondary Units(US) and Tertiary Unit (UT)
of forest inventory realized by IEF/AP of FLOTA/AP.
832
Foram inventariados todos os indivíduos das espécies Protium pallidum CuatreceVouacapoua
americana Aublet dentro das diferentes áreas amostrais nos distintos níveis de inclusão a seguir: para as 
parcelas de 10 x 10 m, foram medidos todos os indivíduos com 10 < DAP < 20 cm (Nível 1); para as
parcelas de 20 x 100 m, foram medidos todos os indivíduos com 20< DAP < 40 cm (Nível 2); e para as
parcelas de 20 x 100 m, foram medidos todos os indivíduos com DAP > 40 cm (Nível 3).
Correlação simples
Para análise da correlação simples das espécies, foram estabelecidos dois padrões distintos de 
classes diamétricas, sendo um padrão para cada espécie. Para aVouacapoua americanaAubletestabeleceu-
se 7 classes de diâmetro com uma amplitude 10 cm de DAP, sendo que: classe 1 contemplou indivíduos 5
< DAP < 15 cm; classe 2, com indivíduos 15 < DAP < 25 cm; classe 3, indivíduos com 25 < DAP < 35
cm; classe 4, com indivíduos 35 < DAP < 45 cm; classe 5, com indivíduos 45 < DAP < 55 cm; classe 6,
com indivíduos 55 < DAP < 65 cm e classe 7, com indivíduos > 65 cm.
Para a espécie Protium pallidumCuatrec estabeleceu-se 6 classes de diâmetro com uma
amplitude 10 cm de DAP, sendo que: classe 1 contemplou indivíduos 0 < DAP < 10 cm; classe 2, com
indivíduos 10 < DAP < 20 cm; classe 3, indivíduos com 20 < DAP < 30 cm; classe 4, com indivíduos 30
< DAP < 40 cm; classe 5, com indivíduos 40 < DAP < 50 cm; classe 6, com indivíduos > 50 cm.
Para as análises da correlação simples utilizou-se o coeficiente de correlação de Pearson, na qual 
se associaram os diâmetros das referidas espécies com as alturas comerciais. Essas correlações foram
realizadas com as seguintes interações: Presença de Cipó (PC) e Qualidade de Fuste (QF).
A qualidade do fuste foi avaliados sob três tipos: a qualidade 1 são árvores com tronco reto e
cilíndrico, sem nós e com excelente aproveitamento comercial; a qualidade 2 são árvores com tronco reto
e levemente tortuoso, sem mais defeitos aparentes e com bom aproveitamento comercial; já a qualidade 3
são árvores com tronco com tortuosidade acentuada, com sinais de defeitos internos, presença de galhos e
sem aproveitamento comercial.
O coeficiente de correlação de Pearson é um número puro que varia de –1 a +1 e sua
interpretação dependerá do valor numérico e do sinal, de acordo com a Tabela 1.
TABELA 1: Coeficiente de Pearson e suas interpretações. 
TABLE 1: Personcoefficient and their interpretations.
Números de Pearson Interpretação
rxy = -1 Correlação perfeita negativa
-1 < rxy< 0 Correlação negativa
rxy = 0 Correlação nula
1 < rxy< 1 Correlação positiva
rxy = 1 Correlação perfeita positiva
0,2 < rxy< 0,4 Correlação fraca*
0,4 < rxy< 0,7 Correlação moderada*
0,7 < rxy< 0,9 Correlação forte*
*possui o mesmo significado para os casos negativos ou positivos.
Todas as análises foram realizadas com auxílio do software SYSTAT 10 e Microsoft Excel.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Foram encontrados199 indivíduos de Vouacapoua americanaAublet e 393 indivíduos de 
Protium pallidum Cuatrec, sendo que os menores diâmetros foram 2,38 e 3,81 cm e os maiores 95,49 e 
101,85 cm, respectivamente.
A Tabela 2 apresenta as correlações simples realizadas em comparação aos diâmetros dos
indivíduos da espécie Vouacapoua americanaAublet com suas alturas comerciais nas interações com cipó
e qualidade de fuste.
Na análise da correlação simples dos diâmetros de Vouacapoua americanaAublet com as alturas 
comerciais nas qualidades de fuste, observa-se que a mais significativa associação se deu na qualidade de
fuste 1 na classe 5 (5 indivíduos) com a presença de cipó (0.897) (correlação forte), enquanto que sem a
presença de cipó os mesmos correlacionaram-se de forma negativa (-0.139). A menor relação ocorreu na
classe 1 (4 indivíduos) (-0.015) com a presença de cipó na qualidade de fuste 2, cuja correlação foi quase
nula.
Na qualidade de fuste 1 com a presença de cipó os diâmetros associaram-se as alturas 
comerciais positivamente nas classes 2 (4 indivíduos), 4 (9 indivíduos), 5 (5 indivíduos) e 7 (9
indivíduos), sendo que apresentaram correlações forte, moderada, forte e moderada, respectivamente. Na 
classe 1 não houve indivíduos. Já para os sem a presença de cipó as mais significativas correlações se 
deram nas classes 7 (12 indivíduos), 1 (8 indivíduos) e 6 (15 indivíduos), sendo todas do tipo moderadas.
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Na classe 4 (21 indivíduos) houve uma correlação quase nula.
TABELA 2: Correlação simples com índice de Pearson dos diâmetros dos indivíduos da espécie 
Vouacapoua americanaAublet com as alturas comerciais com seguintes interações: Presença
(P) e Ausência (S) de Cipó (C) nas 7 classes. 
TABLE 2:Simple correlationindex ofPearsondiameters ofindividuals of the speciesVouacapoua 
americanaAubletcommercialheightswith thefollowinginteractions: Presence (P) and
absence(O) Liana(C) in 7classes.
QF1 QF2 QF3
Hc Hc Hc
CD PC SC PC SC PC SC
1 - 0.516 -0.015 0.803 - -
2 0.755 -0.171 0.392 0.344 - -
3 0.108 0.200 -0.162 0.704 - -
4 -0.705 -0.029 0.793 -0.892 - -
5 0.897 -0.139 - -1.000 - -
6 -0.071 0.430 -0.420 - - -
7 -0.542 0.553 - - - -
Dessa forma, observa-se que na qualidade de fuste 1 as associações entre os diâmetros e as
alturas comerciais com a presença de cipós foram positivas, significando que esta relação não prejudica o
desenvolvimento dos indivíduos jovens e adultos. Sendo assim, Pode-se dizer que os 151 indivíduos de 
Vouacapoua americanaAublet nas 7 classes, com a presença de cipó, demonstraram uma qualidade boa
de fuste a partir do seu desenvolvimento, com tronco reto e cilindro de excelente aproveitamento
comercial. 
De acordo Mattos et al. (2003) a altura do fuste livre de galhos e bifurcações, bem como a forma
do tronco, são fatores que determinam o valor das árvores, haja vista que suas presenças degradam as
características das madeiras, reduzindo seu aproveitamento.
Para a qualidade de fuste 2 com os indivíduos na presença de cipós a classe 4 (3 indivíduos)
apresentou o melhor nível de associação (0.793) com correlação forte. Contudo, as classes 1 (4 
indivíduos) e 3 (4 indivíduos) obtiveram as piores correlações: nula e negativa, respectivamente. Já sem a
presença de cipó, a correlação dos diâmetros com as alturas comerciais foram majoritariamente positivas,
com destaque para as classes 4 (4 indivíduos) e 1 (5 indivíduos), uma vez que foram fortemente
associados. As classes 5 (2 indivíduos), 6 (1 indivíduos) e 7 (1 indivíduos) não apresentaram indivíduos
suficientes para as análises de correlação.
Percebe-se, então que na qualidade de fuste 2, os diâmetros de Vouacapoua americanaAublet
melhor se correlacionaram com as alturas comerciais sem a presença de cipó. Tal fato implica dizer que a 
presença de cipó funciona, em algumas classes diamétricas, como um limitante para a associação dos
diâmetros com as alturas comerciais desta espécie.
Na qualidade de fuste 3, com ou sem presença de cipó não houve indivíduos suficientes para
realização das análises de correlação simples. 
A determinação da correlação do cipó com as espécies florestais é importante uma vez que, Putz
(1984) constatou que as lianas diminuem o crescimento em altura das árvores jovens em
desenvolvimento. Entretanto, além de experimentalmente ainda muito pouco embasada, esta idéia pode
decorrer do fato de que fica mais evidente a presença de cipós em áreas perturbadas do que em florestas
fechadas, onde a maior parte de sua biomassa está sobre o dossel e pouco visível. Em florestas fechadas 
elas também são abundantes e com alta diversidade de estratégias regenerativas.
Janzen (1980) discute hipóteses que explicam o sucesso deste mecanismo de propagação
vegetativa em regiões tropicais. Segundo o autor, a ocorrência de clima quente ao longo do ano todo,
como o caso da Amazônia, permite a utilização pelo broto novo dos mesmos recursos disponíveis para a 
planta mãe, ao invés de ficar restrito às reservas da semente. Além disso, a subdivisão pode ser favorável 
em ambientes com recursos altamente heterogêneos como são as florestas tropicais.
Além da influência na dinâmica de regeneração natural das florestas, os efeitos das lianas sobre
árvores individuais podem ser sentidos pelas suas taxas de crescimento e mortalidade. As lianas 
competem com as árvores por luz e espaço por água e nutrientes, por espaço para desenvolvimento de
folhagem, além de causarem injúrias mecânicas pelo seu peso sobre as copas e efeitos no torque 
provocado por ventos (PUTZ et al., 1984). Logo, os efeitos esperados geralmente são negativos e de fato
devem ser considerados no caso de florestas de produção de madeira.
A Tabela 3 apresenta as correlações simples para comparação dos diâmetros dos indivíduos da 
espécie Protium pallidum Cuatrec com suas alturas comerciais nas interações com cipó e qualidade de 
fuste.
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TABELA 3: Correlação simples com índice de Pearson dos diâmetros dos indivíduos da espécie Protium
pallidum Cuatrec com as alturas comerciais nas seguintes interações: Presença (P) e Ausência
(S) de Cipó (C) e Qualidade de fuste (QF) nas 6 classes. 
TABLE3:Simple correlationindex ofPearsondiameters ofindividuals of the 
speciesProtiumpallidumCuatrecwithcommercialheightsin the followinginteractions: Presence
(P) and absence(O) Liana(C) and bole quality(QF) in sixclasses.
QF1 QF2 QF3
Hc Hc Hc
CD PC SC PC SC PC SC
1 0.691 0.650 0.224 0.232 1 0.838
2 0.482 0.360 0.443 0.458 1 0.001
3 0.501 0.368 -0.119 -1 - -
4 -0.532 0.008 0.43 0.699 - -
5 0.58 - - 1 - -
6 -0.151 1 - - 1 -
A análise da correlação simples dos diâmetros com as alturas comerciais nas distintas qualidades 
de fuste dos indivíduos da espécie Protium pallidum Cuatrec demonstrou que a associação mais
significativamente se deu na qualidade de fuste 3 (classe 1 com 3 indivíduos) sem a presença de cipó
(0.838). Todavia,na mesma qualidade de fuste (classe 2 com 3 indivíduos) a correlação foi nula (0.001).
Na qualidade de fuste 1 com a presença de cipó, a associação dos diâmetros com as alturas
comerciais obtiveram melhor nível de correlação nas classes 1 (0.691) (28 indivíduos) e 4 (-0.532) (48
indivíduos), respectivamente e seus piores níveis nas classes 5 (0.58) com 6 indivíduos e 6 (-0.151) com 3
indivíduos. Para a associação sem a presença de cipó, a melhor correlação se deu na classe 1 (0.650) do
tipo moderada, enquanto que na classe 4 (8 indivíduos) esta foi quase nula (0.008).
Assim, observa-se que os indivíduos de Protium pallidum Cuatrec apresentaram melhor
associação de seus diâmetros com as alturas comerciais com a presença de cipó, principalmente nas
classes iniciais, o que valoriza a comercialização de sua madeira, haja vista que a qualidade de fuste 1
representa troncos cilíndricos e retos com e excepcional aproveitamento madeireiro.
Na análise da qualidade de fuste 2, verifica-se que a melhor correlação se deu na classe 4 (5
indivíduos) sem a presença de cipó (0.699), demonstrando moderada associação. Na presença de cipó a
classe 4 (4 indivíduos) obteve correlação moderada, enquanto que a 3 (6 indivíduos) negativa. Já sem a
presença de cipó o pior nível de associação se deu na classe 3 (2 indivíduos) (-1), sendo perfeita negativa.
As classes 5 e 6 com ou sem cipó não obtiveram indivíduos suficientes para a realização das análises de
correlação simples. As classes desta qualidade de fuste tiveram 35 e 60 indivíduos para altura comercial 
com e sem cipó, respectivamente.
Para a qualidade de fuste 3 na presença de cipó, os diâmetros de Protium pallidum Cuatrec
conseguiram nível de correlação perfeita positiva em três classes: 1 (2 indivíduos), 2 (1 indivíduos) e 6 (1
indivíduo) com as alturas comerciais. Já sem a presença de cipó, obteve na classe 1 correlação forte
(0.8380) e nula na 2 (0.001).    As classes 3, 4 e 5 com ou sem cipó e a classe 6 sem cipó não
apresentaram indivíduos suficientes para a realização das análises de correlação simples. A quantidade de
indivíduos com e sem cipó nas classes foram 7 e 6, respectivamente.
Sendo assim, verifica-se que os indivíduos de Protium pallidum Cuatrec obteve boa correlação
de seus diâmetros com as alturas tanto com cipó como sem, o que torna um fator positivo, posto que esta
qualidade de fuste apresenta nível elevado de tortuosidade, bem como defeitos internos, o que 
desvalorizaria o preço da madeira retirada, comprometendo seu potencial volumétrico.
O entendimento da relação da espécie com o cipó é relevante, visto que a proporção de árvores 
infestadas por lianas em uma floresta pode indicar o grande potencial de dano que estas plantas podem
causar sobre suas hospedeiras. Cerca de 43 a 47% das árvores com mais de 20 cm de DAP em Barro
Colorado, Panamá estão infestadas por lianas (PUTZ et al., 1984), assim como 50% das árvores de uma 
floresta em Sarawak, Malásia (PUTZ e CHAI, 1987).
Clark e Clark (1990) em um estudo de um fragmento de 60 ha de mata secundária tardia em
Botucatu, SP, descobriram que em média 69,3% das árvores com DAP>10 cm estão colonizadas por
cipós na copa ou no caule. A carga de lianas também está positivamente relacionada com o diâmetro da
árvore hospedeira e é comum encontrarem-se árvores infestadas por mais de uma liana, mostrando que
algumas árvores são mais susceptíveis à infestação, ou que a colonização por uma liana favorece o
aparecimento de outras.
Essa ênfase dada à variável qualidade de fuste é importante, uma vez que em países de maior
tradição florestal aspectos dimensionais e qualitativos do tronco influenciam na atribuição do preço das
toras, a finalidade a qual irá ser empregada, assim como a escolha do mercado consumidor e rendimento
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na serraria. Isso ocorre posto que algumas características dos troncos das principais espécies são bastante
conhecidas e, por vezes, já assentadas em rigorosas normas com vistas, especialmente, à comercialização.
CONCLUSÃO
Os diâmetros da Vouacapouaamericana Aublet demonstraram maior correlação com as alturas
comerciais na qualidade de fuste 1, com a presença de cipó, demonstraram que há uma qualidade boa de
fuste a partir do seu desenvolvimento, com tronco reto e cilindro de excelente aproveitamento comercial.
Já na qualidade de fuste 2, os diâmetros melhor se correlacionaram com as alturas comerciais sem a
presença de cipó;
A Protium pallidum Cuatrec apresentaram melhor associação de seus diâmetros com as alturas
comerciais na presença de cipó, principalmente nas classes iniciais, o que valoriza a comercialização de
sua madeira, haja vista que a qualidade de fuste 1 representa troncos cilíndricos e retos com e excepcional 
aproveitamento madeireiro. Na qualidade de fuste 3, na presença de cipó, os diâmetros de Protium
pallidum Cuatrec conseguiram nível de correlação perfeita positiva com as alturas comerciais
nas classes: 1, 2 e 6.
Para um correto entendimento e futura exploração das espécies são necessários estudos mais
pontuais que possam caracterizar a relação das variáveis ambientais com os atributos das espécies.
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